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VEREADOR CLASSIFICA QUESTÃO
DO TATUIPREV COMO “TERRORISMO”

Vereador Júnior Vaz afirma que Tatuiprev tem mais de R$ 100 milhões
aplicados.

MÚSICOS PROFISSIONAIS
SÃO DEMITIDOS

DO CONSERVATÓRIO

Com saída de professores, o Conservatório de Tatuí perde qualidade
de ensino.

Em razão de cortes no or-
çamento, o Conservatório “Dr.
Carlos de Campos” de Tatuí
demitiu 28 músicos profissio-
nais. A Associação de Amigos
do Conservatório de Tatuí
(AACT), que administra a insti-
tuição, informou à imprensa
regional que também podem
ser cancelados, em 2015, en-
contros internacionais e festi-
vais anuais promovidos pela
escola de música. As aulas
dos alunos, porém, não devem
sofrer prejuízos.

Segundo informou a AACT,
dos 28 profissionais demitidos,
26 atuavam como músicos pro-
fissionais em grupos e orques-
tras do Conservatório. Dois pro-
fessores que acumulavam essa
função também foram dispen-
sados. Em relação ao contrato
de 2015, assinado entre o Con-
servatório e o Governo do Esta-
do de São Paulo no último dia
29, a AACT comunica que este
não previu a reposição da infla-
ção no período e representa
corte efetivo de 9,4%.

A Secretaria Estadual da
Cultura informa, porém, que o
orçamento destinado à escola
de música tatuiana em 2015 é
de R$ 25,7 milhões. No ano

passado, a verba foi de R$ 24,3
milhões. Sem considerar a re-
posição da inflação, este valor
representa 6% a mais que em
2014.

Cortes
orçamentários

O Jornal Integração, em sua
edição de 2 de maio, publicou
matéria, informando que os
cortes orçamentários previstos
pelo Governo do Estado em
2015 chegaram à área musical
e deveriam atingir o Conserva-
tório de Tatuí. No mês de feve-
reiro, o governador Geraldo
Alckmin anunciou adequações
no orçamento e publicou um
decreto, prevendo um corte de
R$ 2 bilhões, para “conter des-
pesas e otimizar gastos públi-
cos”.

Esta medida afetou diver-
sos grupos e instituições, como
a Escola de Música do Estado
de São Paulo (Emesp), o Insti-
tuto Pensarte, a Orquestra Jo-
vem e a Banda Jovem do Esta-
do, o Museu Afro Brasil, o
Museu da Imagem e do Som e
a Pinacoteca, além de provo-
car cortes no ProAC (Progra-
ma de Ação Cultural). E agora,
“a bola da vez” foi o Conserva-
tório.

FERIADO DO TRABALHO COM SEIS VÍTIMAS
FATAIS NAS ESTRADAS DA REGIÃO

O feriado prolongado do “Dia
do Trabalhador”, no período de
30 de abril a 3 de maio, terminou
com seis vítimas fatais nas es-
tradas da região. As mortes ocor-
reram em estradas administra-
das pela concessionária AB
Colinas. A assessoria da em-
presa informa que 507 mil veícu-
los circularam em sua malha
viária, onde foram registrados
31 acidentes, que resultaram
ainda em 22 feridos.

Na Rodovia Castello Branco
(SP-280), no trecho entre Tatuí e
Itu, houve dois acidentes, com
duas pessoas feridas e uma ví-
tima fatal. Na Rodovia SP-075,
entre Itu e Campinas, acontece-
ram doze acidentes, com sete
feridos e quatro vítimas fatais.
Na Rodovia Antonio Romano
Schincariol (SP-127), entre Tatuí
e Rio Claro, registraram-se nove
acidentes, com sete pessoas
feridas e uma vítima fatal. Na
Rodovia Marechal Rondon (SP-
300), entre Tietê e Jundiaí, ocor-
reram oito acidentes, com seis

feridos, e no Contorno de Itu, na
ligação entre as Rodovias SP-
075 e SP-300, não registraram-
se acidentes.

A concessionária CCR
SPVias, que também adminis-
tra diversas estradas da região,
comunica, através de sua as-
sessoria, que não foram
registradas vítimas fatais em sua
malha viária durante o feriado
prolongado. Segundo a conces-
sionária, 407.722 veículos trafe-
garam em suas rodovias, onde
aconteceram16 acidentes.

O maior movimento foi regis-
trado na Rodovia Castello Bran-
co (SP-280), na região entre Tatuí
e Águas de Santa Bárbara, pas-
sando pelos municípios de Qua-
dra, Cesário Lange, Porangaba,
Torre de Pedra, Bofete, Pardinho,
Itatinga e Iaras, com tráfego de
239.972 veículos. A assessoria
da SPVias informa ainda que
ocorreram 166 atendimentos de
socorro mecânico, 230 de guin-
cho, 60 de resgate e 581 de ins-
peção de tráfego.

O Instituto de Previdência
Própria do Município de Tatuí
(Tatuiprev) tem sido tema de
debate durante as sessões da
Câmara Municipal, depois que a
municipalidade informou que o
Ministério da Previdência Social,
através de auditoria, “detectou
grave irregularidade, que pode-
rá comprometer a saúde finan-
ceira do instituto”. Em uma das
sessões legislativas, o verea-
dor Luís Donizetti Vaz Júnior
(PSDB) classificou a situação
como “terrorismo” contra funcio-
nários públicos. Disse que es-
tão tentando amedrontar e ater-
rorizar os servidores e afirmou
que irá exigir documentos, para
esclarecer a situação com trans-
parência. O parlamentar falou
ainda em “manipulação política”
e apresentou requerimento, para
elucidar algumas questões que,
a seu ver, não ficaram claras
durante audiência do Tatuiprev,
realizada no dia 22 de abril, quan-
do o assunto veio à baila pela
primeira vez.

Júnior Vaz postou também
comentário na Internet, onde
declara que, com esta história
do Tatuiprev, a Prefeitura Munici-
pal estaria criando um fato ridí-
culo para não reajustar o salário
dos funcionários. O vereador afir-
ma que o dinheiro gasto com a
folha de pagamento está no limi-
te e “querem criar um fato, para
colocar nos outros a culpa de
não aumentar salário”. E com-
pleta, de forma contundente: “é
fácil inventar um ‘rombo’ no
Tatuiprev, para não admitir a in-
competência e péssima admi-
nistração do dinheiro público”.

O parlamentar Oswaldo La-
ranjeira Filho (PT), que faz parte
da base do governo municipal,
classificou a situação como “ex-
tremamente preocupante” e sa-
lientou que o prejuízo terá que
ser reposto, para não ocasionar
a falência do instituto. O parla-
mentar, durante pronunciamen-
to na tribuna, disse que os funci-
onários municipais serão os
mais prejudicados, pois poderá
não existir recursos para pagar
os benefícios previdenciários a

longo e até a médio prazo. Para
o vereador, se a situação não for
tratada com seriedade, poderá
“estourar” para o servidor públi-
co, que terá de fazer aporte finan-
ceiro, para que a previdência
municipal não quebre. Na ses-
são de terça-feira (12), Laranjei-
ra apresentou um requerimento,
endereçado ao prefeito munici-
pal, pedindo informações sobre
as medidas que serão tomadas
para sanar o “rombo” no Tatuiprev.

O vereador Antonio Marcos
de Abreu (PP) também apresen-
tou requerimentos, endereça-
dos ao prefeito e ao presidente
do Tatuiprev, onde questiona as
providências que serão toma-
das para regularizar a situação e
evitar que o instituto perca o
Certificado de Regularidade
Previdenciária. Antonio Marcos
salientou que deseja ver este
problema solucionado e escla-
recido, pois os funcionários pú-
blicos municipais não podem
ficar sem aposentadoria. O vere-
ador Dione Batista (PDT) tam-
bém se manifestou na tribuna
em uma das sessões e disse
que, se houver responsáveis
pela situação, estes deverão ser
punidos, mas os únicos que não
podem pagar a conta são os
funcionários públicos e a popu-
lação de Tatuí.

Versão da Prefeitura
Em matéria enviada à im-

prensa, a assessoria da Prefei-
tura diz que entre os anos de
2008 e 2009, a municipalidade
deixou de contribuir a com
alíquota suplementar obrigató-
ria atuarial, o que provocou uma
dívida de quase R$ 11 milhões.
Cita também que “a auditoria foi
realizada em 2014, mas o muni-
cípio só foi notificado no último
dia 23 de março”. E esta dívida,
de acordo com a matéria, “fará
com que o município perca seu
Certificado de Regularidade
Previdenciária, ficando proibido
de receber convênios e todo o
tipo de recurso estadual e fede-
ral”. A alternativa seria parcelar a
dívida, porém com juros e corre-
ções, “o que elevaria seu valor
para R$ 20 e 30 milhões”.

EX-PREFEITO GONZAGA ESCLARECE
A POLÊMICA DO TATUIPREV
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